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De seu gabinete refrigerado, ou de sua casa, em home office, o Homem da Caneta não sabe o 

que é uma favela. 

O Homem da Caneta imagina a favela como um antro de promiscuidade, em que as pessoas ou 

apoiam o tráfico ou então dele são reféns. Não concebe que o indivíduo que se associa ao tráfico 

nasceu e cresceu ali –  é “cria” –  e é dessa forma que é visto pelos vizinhos. “No crime, entra quem 

quer, porque muita gente pobre nunca cometeu crime algum, sempre trabalhou e conseguiu 

sobreviver” – pensa o Homem da Caneta. 

O Homem da Caneta enxerga o tráfico na favela como uma estrutura linear, em que todos os 

integrantes são sanguinários esquartejadores. O Homem da Caneta não reflete sobre onde estão os 

grandes traficantes de armas e drogas, os verdadeiros chefes. Nem sobre a estrutura de corrupção 

que permite que as drogas e as armas cheguem ao morro. Talvez o Homem da Caneta imagine que 

“brotam” ali. 

Para o Homem da Caneta, existem outras oportunidades para o adolescente que recebe um 

trocado para arriscar sua vida e morrer antes dos 18. O Homem da Caneta não entende por que o 

adolescente não aspira ser policial, bombeiro, médico, engenheiro ou juiz. O Homem da Caneta delira 

que as oportunidades são iguais para todos: “é uma questão de meritocracia”. 

O Homem da Caneta não sabe como são as vielas, nem sente o cheiro da ausência de 

saneamento básico. Não sabe se as creches e escolas funcionam ou se as aulas são interrompidas por 

tiroteios. Não sabe como é o transporte nem se o posto de saúde dá conta da demanda. O Homem 

da Caneta tem carro, plano de saúde, uma cama macia e temperatura ideal para dormir oito horas 

de sono. 

Talvez, também, o Homem da Caneta desconheça a história das favelas, como e por que se 

constituíram. Não sabe decerto da pujança cultural e afetiva, de como as pessoas se ajudam: o que 

é bater laje, jogar pelada no campo, beber cerveja com os amigos de toda a vida, sorrir numa roda 

de samba, sobreviver se aquilombando. O Homem da Caneta possivelmente sequer conhece seus 

próprios vizinhos de condomínio, perdeu o senso de coletividade, só cumprimenta os colegas do 

clube de tênis. 

Para o Homem da Caneta, favelado faz escândalo, protesta porque é conivente, protege os 

“bandidos”... talvez o Homem da Caneta não consiga dissociar favela do crime, salvo quando é época 

de Carnaval e ele vai aos ensaios e feijoadas, para postar fotos nas redes sociais. Ou quando acontece 

uma calamidade e ele faz campanha de arrecadação de donativos (para também postar nas redes 

sociais). 

O Homem da Caneta não se convenceu com a decisão da ADPF 635, em que o Supremo Tribunal 

Federal manteve, por maioria, a cautelar concedida pelo Ministro Edson Fachin, em junho de 2020, 



determinando a suspensão de operações policiais nas favelas e periferias do estado do Rio de Janeiro 

durante a pandemia da Covid-19. 

Para o Homem da Caneta, a versão dos agentes policiais é inquestionável. Afinal, há súmula do 

Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro que, desde 2003, quase sacraliza o testemunho 

exclusivamente policial ("O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais 

e seus agentes não desautoriza a condenação." – Súmula 70). 

Assim, quando o Homem da Caneta escuta que houve troca de tiros ou que a Polícia “revidou 

a injusta agressão”, ele não estranha que haja desproporção entre os óbitos de policiais e de 

“bandidos”. Secretamente (ou não), o Homem da Caneta pensa que “bandido bom é bandido morto”. 

Quiçá, como a desigualdade também expõe as populações das favelas de forma mais cruel à 

Covid-19, o Homem da Caneta é servido, em seu lar, por empregados que usam transporte público 

abarrotado (quando não são “convencidos” a abrir mão das folgas). Empregados que moram em uma 

das 800 favelas do Rio de Janeiro – que o Homem da Caneta prefere denominar, nesse contexto, de 

“comunidade”. 

O Homem da Caneta não se enxerga como instrumento da necropolítica. Não percebe seu 

papel de impedir a barbárie de um estado que mata.  

O Homem da Caneta não se assombrou no último dia 06 de maio de 2021, quando a Favela do 

Jacarezinho foi palco da maior chacina da história do Rio de Janeiro. Se o Homem da Caneta por acaso 

acessou as redes sociais, viu-as tingidas de sangue. 

Mas será que o Homem da Caneta perdeu o sono com a imagem do corpo sem vida de um 

jovem negro, descalço, camisa da empresa de coleta de lixo jogada sobre um dos ombros, sentado 

em uma pilha de cadeiras plásticas, num arranjo cênico cruel, que incluiu a inserção de seu dedo 

indicador na boca? 

Creio que não. O Homem da Caneta não se considera racista ou higienista. Mas enche a boca 

para dizer que ali o que houve foi “faxina”. 

A coluna se chama Cláusula Pétrea. É preciso lembrar, acho, que o Brasil não tem pena de 

morte, a não ser em caso de guerra declarada.  

O Homem da Caneta que se guia pelo senso comum, que não compreende segurança pública 

como um direito de todas as pessoas (independentemente de seu CEP de residência)... não deveria 

ter o poder da caneta! 

Mas, com uma canetada, o Homem da Caneta empresta sua assinatura a sentenças de morte, 

sem processo, sem julgamento, instantâneas, sob o pretexto de “proteção à sociedade”. 

Que sociedade é essa, que aplaude que pessoas sejam executadas sumariamente? 

Nenhuma mãe deveria enterrar seu filho, nem a mãe do policial nem a dos apontados 

“suspeitos” da Chacina do Jacarezinho. Nenhuma morte evitável deveria ser exaltada pelos 

“canceladores de CPF”.  

O Homem da Caneta é um “homem de bem” com poder. 



O Homem da Caneta mal se dá conta que o exercício desse poder sob a lógica pós-democrática, 

desmedidamente, vai se voltar contra ele próprio. 

Ao Homem da Caneta, vale lembrar Wilson das Neves: 

“O dia em que o morro descer e não for carnaval 

Ninguém vai ficar pra assistir o desfile final 

Na entrada, rajada de fogos pra quem nunca viu 

Vai ser de escopeta, metralha, granada e fuzil 

Guerra civil 

O dia em que o morro descer e não for carnaval 

Não vai nem dar tempo de ter o ensaio geral 

E cada uma ala da escola será uma quadrilha 

A evolução já vai ser de guerrilha 

E a alegoria, um tremendo arsenal 

O tema do enredo vai ser a cidade partida 

No dia em que o couro comer na avenida 

Se o morro descer e não for carnaval 

O dia em que o morro descer e não for carnaval 

Ninguém vai ficar pra assistir o desfile final 

Na entrada, rajada de fogos pra quem nunca viu 

Vai ser de escopeta, metralha, granada e fuzil 

É a guerra civil 

O dia em que o morro descer e não for…” 

 


